


Lendas e mitos 
que não existiam no 
mundo do passado 
existirão no mundo 
de amanhã. Coisas 
más, cruéis e astutas 
acordarão agora, 
depois de passar 
séculos adormecidas. 
A sombra do Lorde 
Feiticeiro começa 
a cair sobre 
as quatro terras.
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manifesto da coleção bang!
Este é o nosso compromisso com você:

Queremos ser a melhor coleção de 
literatura fantástica do Brasil.

Vamos publicar apenas os grandes 
livros dos grandes autores.

Todas as obras são válidas, desde que 
ignorem as limitações do realismo.

Queremos mexer com a sua cabeça. 
Mas um clique não basta.

É preciso um Bang!
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Carta do Editor

“A dor conduz à amargura; e esta, à raiva. 
Se você segue por esse caminho, está perdido.”

— Terry Brooks

Quando foi lançado, em 1977, A Espada de Shannara causou uma grande 
sensação, vendendo mais de 125.000 cópias em poucos dias. Foi o primeiro 
livro de fantasia a entrar na lista de mais vendidos do The New York Times, 
na qual ficou durante quase seis meses. Com esse sucesso, Terry Brooks mu-
dou a percepção que editores, livreiros e críticos tinham da literatura fantás-
tica. Não é exagerado dizer que Brooks deu início à Era de Ouro da fantasia 
épica, tornando‑a um dos gêneros mais rentáveis e abrindo portas para os 
autores que surgiram em seguida: Raymond E. Feist, David Gemmell, Ro-
bert Jordan e até George R. R. Martin.

Brooks levou sete anos para escrever A Espada de Shannara. Antes ha-
via tentado a sorte em ficção científica, westerns, histórias de guerra, mas 
nada o satisfez. Só depois de ler Tolkien descobriu o gênero perfeito para 
ele: a fantasia épica. O famoso editor Lester del Rey também viu em A Espa‑
da de Shannara a obra ideal para lançar o seu selo. Hoje a Del Rey é a casa 
de gigantes como Isaac Asimov, Arthur C. Clarke, Philip K. Dick e China 
Miéville.

A Espada de Shannara conta as aventuras de pessoas comuns que vivem 
circunstâncias extraordinárias. Assim como Tolkien havia ignorado deuses 
e heróis e transformado Bilbo e Frodo Bolseiro em seus personagens princi-
pais, Brooks também optou por esse heroísmo mundano, contando‑nos as 
histórias de homens e mulheres normais tentando fazer o que é certo. 
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A inspiração de Brooks para criar uma das sagas mais bem‑sucedidas 
da fantasia épica veio de muitas fontes. Se o seu editor foi uma grande in-
fluência, o mesmo se pode dizer de Tolkien, cujo encanto e magia Brooks 
tentou transportar para os mundos de Walter Scott, Robert Louis Steven-
son e Alexandre Dumas. Mas enquanto Tolkien era um acadêmico, Brooks 
sempre se assumiu como autor das massas. Enquanto Tolkien se alongava 
em poemas, apêndices de linguagem e origens de personagens, Brooks pro-
curou aventura, emoção, reviravoltas inesperadas e ação frenética. 

Mas que ninguém pense que o mundo de Shannara é pobre em deta-
lhes. Brooks fez do seu universo um dos personagens principais da história, 
dando‑lhe vida, personalidade e muitos toques de originalidade. Não é to-
dos os dias que encontramos uma saga de pura fantasia épica que se passa 
no futuro, muitos séculos após um tremendo holocausto nuclear, cuja con-
sequente radiação foi responsável pelo aparecimento de seres como os trolls, 
gnomos e anões. Com o desaparecimento da tecnologia, a magia ressurgiu e 
o mundo mergulhou num período que se pode identificar como uma Idade 
Média na qual todos nós gostaríamos de viver.

Por isso, fãs de fantasia épica, preparem‑se para uma saga que atravessa 
séculos e continentes. Venham descobrir por que o nome “Shannara”, tal 
como “Terra-Média” ou “Hogwarts”, é um dos poucos que até mesmo os 
fãs mais distraídos de literatura fantástica reconhecem. É sinônimo de pura 
aventura!

Luís Corte Real



Aos meus pais,
Que acreditaram
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Nota do Autor

Escrevi A Espada de Shannara quando estava na faculdade de Direito. 
Eu tinha me inscrito nesse curso porque todos achavam que era uma 
boa ideia. Inclusive meus pais, que deviam saber das coisas. Eu ha-

via acabado o primeiro dos três anos de estudo e detestara cada momento. 
Claro que a ideia de advogar me intrigava. Mas as longas e áridas descrições 
de antigos casos durante as aulas eram insuportáveis.

Decidi largar o Direito. Na verdade, só tinha ido à universidade para 
que pudesse ter uma profissão que me permitisse ganhar algum dinheiro 
enquanto via se era possível ganhar a vida como escritor. Mais do que qual-
quer outra coisa, eu amava escrever. Desde os 5 anos, era um contador de 
histórias e tinha passado grande parte da infância brincando de interpretar 
personagens. Mas eu sabia quanto era difícil ser publicado. E sabia que mais 
difícil ainda era vender os livros depois, e em quantidade suficiente para so-
breviver com os rendimentos dos direitos autorais. Os números apresenta-
dos nos Estados Unidos naquela época eram intimidantes: só três por cento 
de todos os autores conseguiam viver apenas de sua escrita; o restante tinha 
que encontrar outra fonte de renda. 

Então ali estava eu, preso na faculdade de Direito, sofrendo e sentin-
do pena de mim mesmo. Liguei para os meus pais e lhes disse que estava 
largando o curso. Eles bancavam meus estudos – o que mostra um pouco 
o tipo de pessoa que eram –, portanto mereciam ser os primeiros a saber. 
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“Acho que não nasci para isso”, argumentei. Minhas notas eram muito bai-
xas e eu não me encaixava. Deveria seguir outro caminho.

Eles me persuadiram a continuar por mais um ano. “Dê uma chance”, 
incentivaram. “Nós acreditamos em você. Apenas faça o melhor que puder.”

O que eu poderia responder? Concordei. Esperaria mais um ano. Mas, 
secretamente, disse a mim mesmo que algumas coisas iriam mudar. Eu ha-
via passado todo o primeiro ano só estudando Direito; não escrevera uma 
palavra sequer. Nesse segundo ano, escreveria alguma coisa. Não algo qual-
quer, como antes, mas um livro com que eu sentisse uma forte ligação. Eu 
me dedicaria a isso.

Então tive a ideia de combinar as aventuras europeias que eu tanto ama-
va – as histórias de Robert Louis Stevenson, Alexandre Dumas e Sir Robert 
Scott – ao mundo claustrofóbico do condado de Yoknapatawpha, Missis-
sippi, que William Faulkner criara, onde a antiga nobreza proprietária de 
terras, representada pela família Compson, estava perdendo espaço para a 
família Snopes, menos escrupulosa e infinitamente mais desonesta. Eu co-
locaria tudo isso numa estrutura parecida com a de O Senhor dos Anéis, de 
J. R. R. Tolkien, um mundo habitado por criaturas dos contos de fadas e dos 
mitos, no qual, em vez da ciência, o poder dominante seria a magia. 

Sete anos e três rascunhos depois – com um ano de intervalo para me 
recuperar da exaustão e reescrever completamente o livro que estava termi-
nado –, eu tinha o original de A Espada de Shannara. Também me forma-
ra em Direito com notas satisfatórias e, nos últimos cinco anos, trabalhava 
para uma pequena firma em Illinois, meu estado natal.

Nunca se sabe como as coisas se desenrolarão.

— Terry Brooks, Janeiro de 2014.
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Capítulo I

O sol já estava mergulhando no verde profundo das colinas a oeste 
do vale, as sombras vermelhas e rosadas tocando os cantos da 
terra, quando Flick Ohmsford começou a descer. A trilha esten-

dia‑se irregularmente pela encosta ao norte, serpenteando pelas grandes 
rochas que cravejavam o terreno acidentado em enormes maciços, e de-
saparecia dentro das florestas densas das planícies para reaparecer em 
breves vislumbres nas pequenas clareiras e áreas desbastadas do bosque. 
Flick seguia a trilha familiar com os olhos, enquanto caminhava, cansa-
do, com a bolsa leve pendurada frouxamente sobre o ombro. Seu rosto 
largo e castigado pelo vento apresentava uma expressão plácida, e apenas 
os grandes olhos cinzentos revelavam a energia irrequieta que ardia sob 
a calma exterior. Ele era um homem jovem, embora a forma robusta, o 
cabelo castanho que começava a ficar grisalho e as sobrancelhas desgre-
nhadas o fizessem parecer mais velho. Vestia as roupas largas de trabalho 
do povo do vale e carregava na bolsa vários utensílios de metal que cha-
coalhavam uns contra os outros.

O ar noturno estava um pouco frio e Flick apertou a gola da camisa 
de lã junto ao pescoço. O trajeto adiante atravessava florestas e planícies, 
ainda indistinguíveis enquanto ele passava pela floresta e pelos altos car-
valhos; sombrias nogueiras elevavam‑se até encobrir o céu sem nuvens 
da noite. O sol tinha se posto, deixando o azul‑escuro do céu pontilha-
do por milhares de estrelas acolhedoras. As enormes árvores, no entan-
to, apagavam até mesmo aquela luz, e Flick ficou sozinho na escuridão 
silenciosa percorrendo lentamente o caminho conhecido. Por ter viajado 
por aquela mesma rota centenas de vezes, o jovem percebeu de imediato 
a imobilidade incomum que parecia encantar o vale inteiro naquela noite. 
Os familiares zumbidos e chilros dos insetos em geral presentes na quie-
tude noturna, os gorjeios dos pássaros que acordavam ao pôr do sol para 
voar em busca de alimento — todos estavam ausentes. Flick escutou com 
atenção à procura de algum som de vida, mas seus ouvidos sensíveis não 
conseguiram detectar nada. Balançou a cabeça, apreensivo. O silêncio era 
perturbador, particularmente por causa dos rumores sobre uma criatura 
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assustadora de asas negras vista no céu noturno ao norte do vale poucos 
dias antes.

Ele se forçou a assobiar e voltou os pensamentos para o dia de traba-
lho na região logo ao norte do vale, onde famílias que viviam afastadas 
cultivavam a terra e criavam gado doméstico. Ele viajava até suas casas 
toda semana, fornecendo vários itens de que necessitavam, levando no-
tícias sobre o vale e ocasionalmente sobre as distantes cidades das Terras 
do Sul. Poucos conheciam as zonas rurais ao redor tão bem quanto ele, e 
menos ainda se importavam em viajar para longe da relativa segurança 
de suas casas no vale. Naquela época, os homens estavam mais inclinados 
a permanecer em comunidades isoladas e deixar o resto do mundo viver 
da melhor maneira que podia. Flick, porém, gostava de se aventurar para 
longe do vale de tempos em tempos e os donos das propriedades mais 
remotas precisavam de seus serviços e estavam dispostos a pagar pelo in-
cômodo. O pai de Flick não era do tipo que deixava passar uma oportu-
nidade de ganhar dinheiro, e o arranjo parecia funcionar bem para todos 
os envolvidos.

Um galho baixo roçou sua cabeça e fez Flick se sobressaltar e pular para 
o lado. Irritado, endireitou‑se e olhou para o obstáculo de folhas antes de 
continuar o trajeto em um ritmo um pouco mais rápido. Estava agora em-
brenhado na floresta da planície e apenas fragmentos de luar conseguiam 
ultrapassar os ramos espessos acima, para iluminar parcamente o caminho 
sinuoso. Parecia tão escuro que Flick tinha dificuldade em encontrar a tri-
lha, e enquanto estudava o terreno adiante, ficou novamente consciente do 
pesado silêncio. Era como se toda a vida tivesse se extinguido abruptamente 
e somente ele continuasse vivo para encontrar a saída daquele cemitério de 
floresta. Lembrou‑se de novo dos estranhos rumores. Ele se sentiu um pou-
co ansioso; mesmo contra sua vontade, olhou em volta preocupado. Mas 
nada se agitou na trilha adiante nem se moveu nas árvores por perto, e ele 
sentiu um alívio envergonhado.

Parando por um momento em uma clareira iluminada pelo luar, ob-
servou a imensidão do céu noturno antes de caminhar para o meio das 
árvores logo adiante. Ele andava lentamente, escolhendo com cuidado o 
caminho pela trilha sinuosa que se estreitara após a clareira e que parecia 
desaparecer sob uma parede de árvores e moitas. Flick sabia que era ape-
nas uma ilusão, mas mesmo assim olhou apreensivo ao redor. Momentos 
depois, ele se encontrava de novo em uma trilha mais ampla e conseguia 
ver pedaços do céu através da folhagem das árvores. Estava quase no sopé 
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do vale e a cerca de três quilômetros de casa. O jovem sorriu e começou 
a assobiar uma antiga canção de taverna enquanto caminhava apressa-
damente. Estava tão concentrado na trilha e no terreno aberto além da 
floresta que não notou a enorme sombra negra que pareceu se avolumar 
de repente, separando‑se do carvalho à sua esquerda e se movendo ra-
pidamente para interceptá‑lo no meio do caminho. A figura sombria já 
estava quase em cima de Flick quando ele sentiu sua presença se assoman-
do diante de si como uma imensa rocha negra que ameaçava esmagar o 
pequeno jovem. Com um grito surpreso de medo, saltou para o lado, a 
bolsa caindo no meio da trilha com barulho de metais enquanto ele sacava 
com a mão esquerda a longa e fina adaga presa à cintura. Ao se posicionar 
para se defender, foi acalmado por um braço imponente erguido acima 
da figura à sua frente e por uma voz profunda, mas tranquilizadora, que 
falou com rapidez:

— Espere um momento, meu amigo. Não sou nenhum inimigo e não 
tenho intenção de feri‑lo. Apenas procuro o caminho e ficaria grato se você 
pudesse me mostrar a direção correta.

Flick baixou um pouco a guarda e tentou perscrutar as sombras da fi-
gura adiante em um esforço para descobrir alguma semelhança com um 
ser humano. No entanto, ele não conseguia enxergar nada e se moveu para 
a esquerda em uma tentativa de ver as feições da figura sombria no luar 
encoberto pelas árvores.

— Eu lhe asseguro, não desejo causar nenhum mal — continuou a voz, 
como se lesse a mente do rapaz do vale. — Não quis assustá-lo, mas não o 
vi até você estar quase na minha frente e fiquei receoso de que passasse por 
mim sem perceber que eu estava aqui.

A voz fez uma pausa e a figura enorme ficou em silêncio, embora 
Flick pudesse sentir seus olhos seguindo-o enquanto ia para a beira da 
trilha posicionar as próprias costas contra a luz. Lentamente, o luar pálido 
começou a desvendar as feições do estranho em linhas vagas e sombras 
azuladas. Os dois se encararam em silêncio por um longo momento, ana-
lisando‑se, com Flick se esforçando para decidir o que ele via e o estranho 
na expectativa.

Então, abruptamente, a enorme figura lançou‑se sobre ele com uma ra-
pidez desconcertante e suas mãos poderosas agarraram os pulsos de Flick, 
ergueram‑no do chão e o seguraram no alto, a adaga caindo dos dedos en-
fraquecidos ao ouvir a voz profunda rir zombeteiramente dele.

— Ora, ora, meu jovem amigo! O que você vai fazer agora, eu lhe per-
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gunto. Eu poderia arrancar seu coração do peito e deixá‑lo aqui para os lo-
bos devorarem se quisesse, não é mesmo?

Flick lutou violentamente para se libertar, o terror paralisando sua men-
te para qualquer outro pensamento além da fuga. Não fazia ideia de que tipo 
de criatura era aquela que o subjugara, mas era muito mais poderosa do 
que qualquer homem normal e, aparentemente, estava pronta para matá‑lo 
com rapidez. De súbito, seu captor o segurou bem perto de seu rosto e a voz 
desdenhosa tornou‑se gélida de desgosto.

— Chega, garoto! Já fizemos nosso joguinho e você continua sem saber 
nada sobre mim. Estou cansado e com fome e não tenho a menor intenção 
de me atrasar na trilha da floresta durante o frio da noite, enquanto você se 
decide se sou um homem ou uma fera. Colocarei você no chão para que 
possa me mostrar o caminho. E lhe aviso: não tente fugir de mim ou será 
pior para você. — A voz poderosa se abrandou e o tom de desgosto de-
sapareceu quando a pitada anterior de zombaria retornou com uma breve 
risada. — Além do mais — murmurou a figura enquanto os dedos de ferro 
soltavam Flick, que escorregou para o chão —, eu posso ser um amigo mui-
to melhor do que você imagina.

A figura deu um passo para trás e Flick se levantou, esfregando os pul-
sos com cuidado para restaurar a circulação às mãos dormentes. Ele queria 
fugir, mas tinha certeza de que o estranho o alcançaria e, então, acabaria 
com ele sem pensar duas vezes. Inclinou‑se com cautela e apanhou a adaga, 
colocando‑a de volta no cinto.

Flick conseguia enxergar com mais clareza agora e uma análise rápi-
da revelou que a figura era definitivamente humana, embora muito maior 
que qualquer outro homem que já tivesse visto. Tinha mais de dois metros 
de altura e era excepcionalmente magro, apesar de ser difícil afirmar com 
certeza, pois sua silhueta estava envolta por um largo manto negro com um 
capuz frouxo cobrindo‑lhe a cabeça. O rosto obscurecido era comprido e 
bastante enrugado, o que lhe conferia uma aparência craquelada. Os olhos 
eram fundos e estavam quase ocultos por sobrancelhas desgrenhadas, fir-
memente fixas sobre um longo nariz chato. Uma barba curta e negra emol-
durava uma boca ampla, que era apenas uma linha fina no rosto — uma 
linha que nunca parecia se mover. A aparência geral era assustadora, tudo 
escuridão e tamanho, e Flick teve de lutar contra a vontade crescente de 
correr para dentro da floresta. Encarou os olhos fundos e duros do estranho, 
não sem alguma dificuldade, e conseguiu dar um débil sorriso.

— Pensei que você fosse um ladrão — balbuciou, hesitante.
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— Estava errado — foi a réplica calma. Então, a voz se suavizou um 
pouco. — Você deve aprender a diferenciar um amigo de um inimigo. Al-
gum dia, sua vida poderá depender disso. Agora, me diga seu nome.

— Flick Ohmsford. — Flick hesitou por um momento e então conti-
nuou em um tom de voz um pouco mais corajoso. — Meu pai é Curzad 
Ohmsford. Ele é dono de uma hospedaria no Vale Sombrio a dois ou três 
quilômetros daqui. Você pode encontrar abrigo e alimento lá.

— Ah, o Vale Sombrio — exclamou o estranho. — Sim, é para lá que 
estou indo. — Ele fez uma pausa, como se refletisse sobre as próprias pa-
lavras. Flick o observou com cautela enquanto o outro esfregava o rosto 
enrugado com dedos tortos e olhava além da floresta para as pradarias do 
vale. Ele continuava a olhar para longe quando voltou a falar: — Você... tem 
um irmão.

Não era uma pergunta, mas uma simples afirmação. Foi dita de modo 
tão distante e calmo, como se o estranho não estivesse nem um pouco inte-
ressado em qualquer resposta, que Flick quase não o ouviu. Mas logo per-
cebeu a importância da exclamação. Ele parou e olhou rapidamente para o 
outro.

— Como você...?
— Ah, bem... — disse o homem. — Não é verdade que todo jovem do 

vale como você tem um irmão em algum lugar?
Flick assentiu sem conseguir falar mais nada, incapaz de compreen-

der o que o outro estava tentando dizer com aquilo e se perguntando 
quanto ele sabia sobre o Vale Sombrio. O estranho o olhava de forma 
questionadora, evidentemente esperando ser guiado até a comida e o 
abrigo prometidos. Flick voltou‑se depressa para encontrar sua bolsa 
caída no chão, apanhou‑a e a pendurou sobre o ombro, olhando para a 
figura que se erguia acima dele.

— O caminho é por aqui. — Ele apontou, e os dois começaram a 
caminhar.

Saíram da floresta densa e subiram por colinas suaves que seguiriam 
até a vila do Vale Sombrio no outro extremo. Fora da mata, a noite estava 
clara; a lua cheia era um globo branco acima deles, seu brilho iluminando 
a paisagem e a trilha que os dois viajantes seguiam. O caminho em si era 
uma linha indefinida e sinuosa sobre as colinas gramadas, distinguível ape-
nas pelos ocasionais sulcos molhados pela chuva e pedaços de terra duros e 
planos que irrompiam da grama espessa. O vento ganhara força e soprava 
sobre os dois homens em rápidas rajadas que açoitavam suas roupas ao 
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andarem, forçando‑os a baixarem as cabeças um pouco para proteger os 
olhos. Nenhum dos dois falou uma palavra enquanto prosseguiam, con-
centrados no terreno adiante, com novas colinas e pequenas depressões 
que apareciam a cada monte. A não ser pelo barulho do vento, a noite per-
manecia silenciosa. Flick escutava com atenção, e em certo momento pen-
sou ouvir um grito agudo vindo do norte, mas o som desapareceu no ins-
tante seguinte e ele não o escutou novamente. O estranho não parecia estar 
preocupado com o silêncio. Sua atenção estava voltada para uma mudança 
no terreno cerca de dois metros à frente. Não consultava e nem mesmo 
olhava para o jovem guia enquanto viajavam. Em vez disso, parecia saber 
exatamente para onde o outro estava indo e andava com segurança ao seu 
lado.

Depois de um tempo, Flick começou a ter dificuldade em acompanhar 
o ritmo do homem alto, que caminhava com passos largos e entusiasmados 
que contrastavam com seus passos mais curtos. Algumas vezes, o rapaz do 
vale quase teve que correr para acompanhá‑lo. Em uma ou duas ocasiões, o 
outro homem olhou para o companheiro mais baixo e, percebendo sua difi-
culdade em tentar igualar as passadas, diminuiu para um ritmo mais lento. 
Finalmente, quando os declives ao sul do vale se aproximavam, as colinas 
começaram a se nivelar com as pastagens cobertas de arbustos que indica-
vam o aparecimento de novas florestas. O terreno se inclinou em um declive 
suave, e Flick localizou vários pontos de referência que faziam fronteira com 
os arredores do Vale Sombrio. Ele sentiu uma onda de alívio involuntário. A 
aldeia e sua casa aquecida estavam logo adiante.

O estranho não falou uma palavra durante a breve jornada, e Flick sen-
tia‑se relutante em iniciar uma conversa. Em vez disso, tentou analisar o gi-
gante com breves olhares enquanto caminhavam, evitando que o outro per-
cebesse. Estava compreensivelmente espantado. O rosto longo e enrugado 
sombreado pela densa barba negra o fazia recordar dos temerosos Feiticeiros 
que anciões severos descreveram para ele em frente às brasas reluzentes de 
uma fogueira tarde da noite, quando era apenas uma criança. Ainda mais 
assustadores eram os olhos do estranho — ou, melhor dizendo, as cavernas 
escuras e fundas abaixo das sobrancelhas desgrenhadas onde os olhos deve-
riam estar. Flick não conseguia atravessar as pesadas sombras que continua-
vam a mascarar toda aquela área de seu rosto. A fisionomia profundamente 
vincada parecia esculpida em pedra, fixa e curvada para o caminho à sua 
frente. Enquanto Flick refletia sobre o semblante impenetrável, ele subita-
mente percebeu que o estranho não mencionara o próprio nome.
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Os dois se encontravam na fronteira externa do vale, onde o caminho, 
bastante distinguível, serpenteava entre enormes arbustos que quase fecha-
vam a passagem de seres humanos. O estranho alto parou de súbito e baixou 
a cabeça, escutando com atenção. Flick se deteve ao seu lado e aguardou 
quieto, também escutando, mas incapaz de detectar qualquer som. Conti-
nuaram parados por minutos aparentemente intermináveis, e, então, o ho-
mem maior voltou‑se com pressa para o pequeno companheiro.

— Rápido! Esconda‑se naqueles arbustos. Vá agora, corra!
Ele meio empurrou, meio jogou Flick na frente, enquanto corria veloz-

mente em direção ao arbusto mais alto. Flick correu temeroso para o refúgio 
das moitas, com a bolsa batendo contra suas costas e os utensílios de metal 
tilintando. O estranho virou‑se para ele e pegou a bolsa, guardando‑a sob o 
longo manto.

— Silêncio! — sussurrou ele. — Corra agora. Sem fazer barulho.
Eles correram com rapidez para o paredão escuro de folhagem cerca 

de quinze metros adiante, e o homem alto empurrou Flick em meio aos 
galhos que chicoteavam seus rostos, puxando‑o rudemente para o meio de 
um amontoado de mato, onde ficaram parados, com a respiração pesada. 
Flick olhou para o companheiro e notou que ele não observava a região 
ao redor através da moita, mas examinava o céu noturno visível através de 
brechas pequenas e irregulares na folhagem. O céu pareceu claro para o ra-
paz do vale enquanto ele acompanhava o olhar determinado do outro, e so-
mente as estrelas imutáveis piscaram de volta quando ele olhou e esperou. 
Vários minutos se passaram; tentou falar, mas foi rapidamente silenciado 
pelas mãos fortes do estranho, que agarraram seus ombros como advertên-
cia. Flick continuou de pé, observando a noite e espichando as orelhas para 
algum som do aparente perigo. Não ouviu nada, porém, além da respiração 
dos dois e de uma suave lufada de vento entre os ramos de seu esconderijo.

Então, no instante em que Flick se preparava para relaxar os membros 
cansados e se sentar, o céu foi subitamente encoberto por alguma coisa 
enorme e negra que flutuava acima deles e logo desapareceu. Um momento 
depois, a coisa passou de novo, circulando lentamente sem parecer se mo-
ver, sua sombra pairando de maneira nefasta acima dos dois viajantes es-
condidos como se estivesse prestes a descer sobre eles. Uma sensação repen-
tina de terror percorreu os pensamentos de Flick, prendendo‑os em uma 
malha de ferro enquanto se esforçava para escapar da loucura medonha que 
os penetrava. Algo parecia entrar em seu peito, espremendo devagar o ar 
de seus pulmões; ele ficou sem fôlego. Uma visão passou bruscamente por 
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ele — uma imagem negra entremeada de vermelho, de mãos com garras e 
asas gigantescas, algo tão maligno que sua mera existência ameaçava a frágil 
vida do jovem. Por um momento, pensou em gritar, mas a mão do estranho 
agarrou seu ombro com mais força, afastando‑o do precipício. Tão repenti-
namente quanto aparecera, a sombra gigantesca sumiu e o céu da noite ficou 
tranquilo de novo.

A mão sobre o ombro de Flick soltou‑o devagar, e o jovem do vale 
escorregou pesadamente para o chão, com o corpo flácido e suando frio. 
O estranho alto sentou‑se de maneira calma ao lado do companheiro e 
um pequeno sorriso passou‑lhe pelo rosto. Ele colocou uma mão compri-
da sobre a de Flick e deu‑lhe um tapinha de leve, como se ele fosse uma 
criança.

— Vamos, meu jovem amigo — sussurrou —, você está vivo e a salvo, 
e o vale está logo adiante.

Flick observou com olhos arregalados de medo o rosto calmo do outro 
enquanto concordava com a cabeça.

— Aquela coisa! O que era aquela coisa horrível?
— Apenas uma sombra — respondeu o homem com facilidade. — Mas 

esse não é o lugar nem a hora para nos preocuparmos com tais questões. 
Falaremos sobre isso depois. No momento, eu gostaria de comida e de um 
fogo quente antes de perder toda a paciência.

Ele ajudou o rapaz do vale a se levantar e devolveu‑lhe a bolsa. Então, 
com um gesto amplo do braço coberto pelo manto, indicou que estava 
pronto para seguir se o outro estivesse em condições de guiá‑lo. Saíram do 
esconderijo nos arbustos, Flick receoso enquanto olhava apreensivamente 
para o céu noturno. Era como se tudo não tivesse passado de imaginação. 
Flick refletiu solenemente sobre o assunto e logo decidiu que, qualquer que 
fosse o caso, ele já tinha experimentado o suficiente por uma noite: primeiro 
esse gigante sem nome e depois aquela sombra assustadora. Prometeu a si 
mesmo em silêncio que pensaria duas vezes antes de viajar de novo durante 
a noite para tão longe da segurança do vale.

Vários minutos mais tarde, as árvores e arbustos começaram a rarear e 
o bruxulear da luz amarelada ficou visível através da escuridão. Ao se apro-
ximarem, as formas vagas das construções assumiram o formato de massas 
quadradas e retangulares sob as sombras. O caminho se alargou para uma 
estrada de terra suave que levava diretamente à vila, e Flick sorriu agrade-
cido para as luzes que brilhavam, cumprimentando-o de forma amigável 
pelas janelas das casas silenciosas. Não havia movimento algum na estrada; 



25  

se não fosse pelas luzes, seria bem possível pensar que ninguém morava 
no vale. No entanto, dadas as circunstâncias, os pensamentos de Flick esta-
vam longe de tais questões. Já considerava o que contaria a seu pai e a Shea, 
pois não desejava preocupá‑los com estranhas sombras que poderiam ser 
produto de sua imaginação e da noite escura. O estranho ao seu lado po-
deria prestar algum esclarecimento sobre o assunto futuramente, mas até o 
momento ele não provara ser de muita conversa. Mais uma vez, ele sentiu 
um calafrio ante a escuridão do homem. Ela parecia refletir de seu manto e 
capuz por sobre a cabeça abaixada e mãos finas para encobrir a figura inteira 
em nebulosidade. Quem quer que fosse, Flick tinha certeza de que seria um 
inimigo perigoso.

Passaram devagar entre as construções da aldeia, e Flick conseguiu ver 
as tochas acesas através das molduras de madeira das amplas janelas. As ca-
sas eram estruturas baixas e compridas, de andar térreo e telhado levemente 
inclinado, que na maioria dos casos se estendia em um dos lados para abri-
gar uma pequena varanda e era sustentado por colunas pesadas fixadas em 
um longo pórtico. As construções eram feitas de madeira, com fundação de 
pedras e fachadas também de pedras em algumas delas. Flick olhou pelas 
janelas encortinadas, vislumbrando os habitantes, e deixando que os rostos 
familiares o confortassem no meio da escuridão. Fora uma noite assustado-
ra, e ele sentia alívio por estar em casa entre pessoas que conhecia.

O estranho permanecia distraído. Apenas olhou de relance para a vila e 
não falou nada desde que entraram no vale. Flick continuava estranhando a 
maneira como o outro o seguira. Ele não o seguia de modo algum; parecia 
saber exatamente para onde o rapaz ia. Quando a estrada se dividiu em dois 
caminhos de direções opostas entre fileiras de casas idênticas, o homem alto 
não teve dificuldade em determinar a rota correta, apesar de não olhar para 
Flick e nem levantar a cabeça para analisar a estrada. Flick percorria a trilha 
enquanto o outro guiava.

Os dois alcançaram a hospedaria rapidamente. Era uma estrutura gran-
de, constituída por uma construção principal e um pórtico com varanda, 
com duas alas compridas que se estendiam para trás pelos dois lados. Era 
feita de troncos imensos, sobre uma fundação alta de pedras, coberta com 
o familiar telhado de madeira, este em particular muito mais alto do que os 
das moradias das famílias. A construção principal estava bem iluminada e 
era possível ouvir vozes abafadas lá dentro, intercaladas por gritos e risadas 
ocasionais. As alas da hospedaria estavam no escuro; era onde se localiza-
vam os quartos dos hóspedes. O cheiro de carne assada permeava o ar no-
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turno, e Flick subiu depressa os degraus de madeira do comprido pórtico até 
as amplas portas duplas no centro da construção. O estranho alto o seguiu 
em silêncio.

Flick deslizou o pesado trinco de metal e puxou as maçanetas. A grande 
porta à direita se abriu para permitir a entrada deles em um grande salão 
cheio de bancos, cadeiras de encosto alto e várias mesas compridas de ma-
deira pesada, dispostas contra a parede à esquerda e ao fundo. O aposento 
estava bastante iluminado pelas velas longas nas mesas, lamparinas na pa-
rede e pela enorme lareira embutida no centro da parede esquerda; Flick 
ficou cego por um momento, enquanto se acostumava com a luz. Apertou 
os olhos com força, mirando para além da lareira e da mobília, para as por-
tas duplas fechadas ao fundo do aposento e para o comprido bar que se 
estendia por toda a parede à direita. Os homens reunidos no bar olharam 
indolentemente para a dupla que entrava, demonstrando em seus rostos um 
assombro indisfarçado diante da aparência do estranho. Mas o silencioso 
companheiro de Flick não parecia tê‑los visto, e, logo, todos retornaram às 
conversas e às bebidas, olhando uma ou duas vezes para os recém‑chegados 
para ver o que iriam fazer.

A dupla continuou em frente à porta por mais algum tempo enquanto 
Flick olhava para os rostos da pequena multidão uma segunda vez, à procu-
ra do pai. O estranho foi na direção das cadeiras à esquerda.

— Vou me sentar enquanto você procura seu pai. Talvez possamos jan-
tar juntos quando você voltar.

Sem comentar mais nada, ele foi calmamente até uma pequena mesa 
no fundo do aposento e se sentou de costas para os homens no bar, com o 
rosto um pouco abaixado e voltado para o lado oposto de Flick. Os homens 
do vale o observaram por um momento, e, então, ele atravessou as portas 
duplas que davam para um corredor do outro lado do salão. Seu pai estava 
provavelmente na cozinha, jantando com Shea. Flick acelerou pelo corredor, 
passando por várias portas fechadas antes de alcançar a que dava na cozinha 
da hospedaria. Ao entrar, os dois cozinheiros que estavam trabalhando o 
cumprimentaram com um animado boa‑noite. Seu pai estava sentado na 
ponta de um comprido balcão à esquerda. Como Flick pensara, terminava 
de jantar e acenou com a mão forte para ele.

— Você está mais atrasado do que de costume — resmungou ele cor-
dialmente. — Venha para cá jantar enquanto ainda há comida.

Flick foi até seu pai, cansado, colocou a bolsa de viagem no chão com 
um ruído baixo e se sentou em um dos bancos altos do balcão. Seu forte pai 
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se endireitou, enquanto afastava o prato vazio e olhava para o outro inquisi-
tivamente, enrugando a testa.

— Encontrei um viajante na estrada que também vinha para o vale — 
explicou Flick hesitante. — Ele quer um quarto e comida. Pediu para nos 
juntarmos a ele.

— Bem, ele veio para o lugar certo — declarou o velho Ohmsford. — 
Não vejo por que não nos juntarmos a ele. Eu poderia facilmente me servir 
de mais um prato.

Ele levantou o corpo grande do banco e ordenou aos cozinheiros que 
levassem três pratos de jantar para eles. Flick procurou por Shea, mas ele 
não estava ali. Seu pai andou pesadamente até os cozinheiros para dar ins-
truções especiais sobre a preparação do jantar para o pequeno grupo, e Flick 
foi até a bacia perto da pia lavar a terra e a sujeira da estrada. Quando o pai 
voltou, perguntou aonde o irmão tinha ido.

— Shea saiu para fazer uma tarefa para mim e deve voltar a qualquer 
momento — respondeu. — Aliás, qual é o nome do homem que você trouxe 
para cá?

— Não sei. Ele não me disse — respondeu Flick, dando de ombros.
Seu pai franziu a testa e murmurou alguma coisa sobre estranhos cala-

dos; terminou o comentário abafado com a promessa de não aceitar mais 
tipos misteriosos na hospedaria. Gesticulando para o filho, liderou o cami-
nho pela porta da cozinha, com os ombros largos esbarrando na parede 
enquanto ia na direção do salão. Flick o seguiu rapidamente, com uma ex-
pressão de dúvida no rosto.

O estranho ainda estava sentado em silêncio, de costas para os homens 
reunidos no bar. Ao ouvir as portas ao fundo se abrirem, mexeu‑se para ver 
quem entrava. O estranho estudou a grande semelhança entre pai e filho. 
Ambos eram de altura mediana e estrutura corpulenta, com o mesmo rosto 
tranquilo e largo e o cabelo castanho grisalho. Eles pararam na soleira da 
porta e Flick apontou a figura escura. Ele pôde ver a surpresa nos olhos de 
Curzad Ohmsford quando o dono da hospedaria olhou para ele por um 
minuto antes de se aproximar. O estranho levantou‑se com cortesia, postan-
do‑se frente aos dois que se aproximavam dele.

— Seja bem‑vindo à minha hospedaria, estranho — cumprimentou o 
Ohmsford mais velho, tentando em vão olhar por baixo do capuz que som-
breava o rosto escuro do outro. — Meu nome, como meu filho deve ter lhe 
dito, é Curzad Ohmsford.

O estranho apertou a mão estendida com uma força que fez o homem 
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troncudo contorcer o rosto em uma careta e então acenou com a cabeça 
para Flick.

— Seu filho foi muito gentil em me trazer a esta agradável hospedaria. 
— Ele deu um sorriso que Flick podia jurar ser zombeteiro. — Espero que 
você se junte a mim para o jantar e um copo de cerveja.

— Certamente — respondeu o dono da hospedaria, passando pelo ou-
tro até uma cadeira vazia onde se sentou pesadamente. 

Flick também puxou uma cadeira e se sentou, ainda olhando o estra-
nho, que estava elogiando seu pai por ter uma hospedaria tão simpática. O 
Ohmsford mais velho brilhava de satisfação e acenou satisfeito para Flick 
enquanto pedia três copos para um dos homens no bar. O homem alto 
ainda não tirara o capuz que encobria seu rosto. Flick queria olhar por 
baixo das sombras, mas teve receio de que o estranho percebesse, e a pri-
meira tentativa já lhe causara pulsos doloridos e o fizera ter um respeito 
saudável pela força e pelo temperamento do estranho. Era mais seguro 
ficar na dúvida.

Ele ficou sentado em silêncio enquanto a conversa entre o pai e o estra-
nho se estendia de comentários educados sobre o clima brando para uma 
discussão mais íntima sobre as pessoas e os acontecimentos do vale. 

Flick notou que o pai, que nunca precisara de muito encorajamento 
para falar, mantinha a conversa toda com apenas algumas perguntas casuais 
feitas pelo outro homem. Provavelmente não tinha importância, mas os 
Ohmsford não sabiam nada sobre o estranho. Ele sequer dissera o nome. 
E sutilmente estava obtendo informações sobre o vale do inocente dono da 
hospedaria. A situação perturbava Flick, mas ele não tinha certeza sobre o 
que fazer. Começou a desejar que Shea aparecesse e visse o que estava acon-
tecendo. Mas o irmão continuava ausente e o esperado jantar foi servido 
e consumido antes que uma das portas duplas da frente se abrisse e Shea 
surgisse da escuridão.

Pela primeira vez, Flick viu o estranho encapuzado demonstrar mais 
do que um interesse passageiro por alguém. Mãos fortes agarraram a mesa 
enquanto a figura sombria se levantava em silêncio, agigantando‑se sobre os 
Ohmsford. Ele parecia ter se esquecido de que eles estavam lá, enquanto sua 
testa se franzia ainda mais e as feições enrugadas irradiavam uma intensa 
concentração. Por um segundo assustador, Flick pensou que o estranho es-
tivesse prestes a destruir Shea de alguma maneira, mas então a ideia sumiu 
e foi substituída por outra. O homem estava vasculhando a mente de seu 
irmão.
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Ele encarava Shea atentamente, com os olhos profundos e sombreados 
percorrendo o semblante delgado de estrutura pequena. Ele percebeu as fei-
ções élficas características de imediato — as orelhas levemente pontudas sob 
o cabelo loiro desgrenhado, as sobrancelhas finas como se fossem desenha-
das a lápis que subiam em um ângulo agudo a partir da ponte do nariz em 
vez de da testa, o nariz e o queixo finos. Ele via inteligência e honestidade 
naquele rosto, e agora que Shea se aproximava, também determinação nos 
penetrantes olhos azuis — uma determinação que se espalhava com rubor 
pelas feições juvenis enquanto os dois homens se encaravam. Shea parou 
por um momento, espantado com a aparição sombria e imensa do outro 
lado do salão. Ele se sentiu inexplicavelmente encurralado, mas imbuiu‑se 
de resolução e caminhou na direção da figura ameaçadora.

Flick e o pai observaram Shea se aproximar, com os olhos ainda fixos 
no estranho alto, e então, como se subitamente percebessem quem ele era, 
os dois se levantaram das cadeiras. Houve um momento de silêncio cons-
trangedor enquanto se olhavam, e então os três Ohmsford começaram a 
se cumprimentar, com uma repentina confusão de palavras que aliviou a 
tensão inicial. Shea sorriu para Flick, mas não conseguia tirar os olhos da 
figura imponente diante dele. Shea era um pouco mais baixo que o irmão e, 
portanto, ficava ainda mais à sombra do estranho, embora estivesse menos 
nervoso com isso ao olhar para o homem. Curzad Ohmsford falava com 
ele sobre a tarefa e sua atenção foi desviada momentaneamente enquanto 
respondia as perguntas insistentes do pai. Após algumas observações, Shea 
voltou‑se para o recém‑chegado do vale.

— Não acredito que já tenhamos sido apresentados; mas você parece 
me conhecer de algum lugar e eu tenho a estranha sensação de que deveria 
conhecê‑lo.

O rosto sombrio concordou enquanto exibia brevemente o já familiar 
sorriso zombeteiro.

— Talvez você devesse me conhecer, apesar de não ser nenhuma sur-
presa que não se lembre. Mas eu sei quem você é; na verdade, eu o conheço 
muito bem.

Shea ficou perplexo com a resposta e, incapaz de responder, encarou 
o estranho. O outro ergueu uma mão fina até o queixo para coçar a curta 
barba negra, olhando lentamente para os três homens que esperavam que 
ele prosseguisse. A boca aberta de Flick emoldurava a pergunta na mente 
dos Ohmsford quando o estranho puxou o capuz para trás e revelou o rosto 
sombrio, envolto pelo longo cabelo negro cortado na altura dos ombros, e 
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os olhos fundos e escuros, que ainda pareciam pequenas fendas negras sob 
as grossas sobrancelhas.

— Meu nome é Allanon — anunciou ele, calmamente.
Houve um momento de silêncio espantado enquanto os três ouvintes 

se encaravam com assombro. Allanon — o misterioso andarilho das quatro 
terras, historiador das raças, filósofo e professor, e, alguns diziam, praticante 
das artes místicas. Allanon, o homem que estivera em todos os lugares, des-
de os portos mais sombrios de Anar até as alturas proibitivas das Montanhas 
Charnal. Seu nome era conhecido até mesmo pelos povos das comunidades 
mais isoladas das Terras do Sul. E, naquele momento, ele estava inesperada-
mente diante dos Ohmsford, que nunca se aventuraram para longe de seu 
vale natal mais do que algumas poucas vezes durante a vida.

Allanon sorriu calorosamente pela primeira vez, mas no íntimo sentia 
pena deles. A tranquila existência que conheceram por tantos anos termina-
ra, e, de certa maneira, por sua culpa.

— O que o traz até aqui? — perguntou Shea afinal.
O homem alto olhou com firmeza para ele e produziu uma risada baixa 

e profunda, que pegou todos de surpresa.
— Você, Shea — murmurou ele. — Eu vim procurar você.

Capítulo II

Shea acordou cedo na manhã seguinte, levantando do calor de sua 
cama para se vestir com pressa no frio úmido do ar matinal. Ele des-
cobriu que levantara tão cedo que mais ninguém na hospedaria, fosse 

hóspede ou membro da família, estava acordado. A comprida construção 
estava silenciosa enquanto ele passava de seu pequeno quarto nos fundos 
da seção principal para o grande salão onde logo acendeu o fogo na lareira 
de pedra, com os dedos quase dormentes de frio. O vale era sempre surpre-
endentemente frio no início da manhã, antes de o sol alcançar o alto das 
colinas, mesmo durante as estações mais quentes do ano.

O Vale Sombrio era bem protegido, não somente dos olhos dos ho-
mens, mas da fúria das condições climáticas perversas que vinham das 
Terras do Norte. Ainda assim, apesar das fortes tempestades do inverno e 
da primavera não atingirem o vale, o intenso frio das manhãs se assentava 
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